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Resumo: O preconceito sexual é um fenômeno complexo, multidimensional 
e resistente à mudança que representa uma problemática pervasiva tanto no 
Brasil quanto em outros países. Diante desse cenário, o presente estudo obje-
tivou investigar as relações entre preconceito sexual e atitudes frente a gays 
e lésbicas, verificando, adicionalmente, se o preconceito poderia se constituir 
como uma variável explicadora para essas atitudes. Para tanto, contou-se com 
a participação de 430 universitários (M = 23,5 anos; DP = 7,90; 72,5% mulheres) de 
uma instituição pública de João Pessoa (PB), que responderam à Escala Multidi-
mensional de Preconceito Sexual, à Escala Multidimensional de Atitudes frente 
a Gays e Lésbicas e perguntas demográficas. Os resultados demonstraram que 
o preconceito sexual predisse positivamente atitudes de homopatologização, 
rejeição da proximidade e heterossexismo, enquanto teve uma associação ne-
gativa com atitudes de suporte a homossexuais. Esses achados indicam que o 
preconceito sexual se configura como um importante mecanismo explicativo 
das atitudes face a gays e lésbicas.

Palavras-chave: preconceito sexual, homofobia, atitudes, gays, lésbicas

Abstract: Sexual prejudice is a complex, multidimensional and change-resistant 
phenomenon which represents a pervasive problem both in Brazil and in other 
countries. In the light of this situation, the present study is aimed at understan-
ding the relationships between sexual prejudice and attitudes towards gays and 
lesbians, verifying, in addition, whether prejudice could constitute an explanatory 
variable for such attitudes. For this, 430 university students (M = 23.5 years; SD = 
7.90; 72.5% women) from a public institution in João Pessoa/PB who responded 
to the Multidimensional Scale of Sexual Prejudice, the Multidimensional Scale 
of Attitudes towards Gays and Lesbians and demographic questions. The results 
showed that sexual prejudice positively predicted attitudes of homopathologiza-
tion, rejection of proximity and heterosexism, and negatively predicted supportive 
attitudes toward homosexuals. These findings indicate that sexual prejudice is a 
major explanatory mechanism for attitudes towards gays and lesbians.

Keywords: sexual prejudice, homophobia, attitudes, gays, lesbians

Resumen: El prejuicio sexual es un fenómeno complejo, multidimensional y 
resistente al cambio que representa un problema generalizado tanto en Brasil 
como en otros países. Ante esta situación, el presente estudio tuvo como objetivo 
comprender las relaciones entre el prejuicio sexual y las actitudes hacia gays 
y lesbianas, verificando, además, si el prejuicio podría constituir una variable 
explicativa de tales actitudes. Para ello, se contó con la participación de 430 
universitarios (M = 23,5 años; DT = 7,90; 72,5% mujeres) de una institución pública 
en João Pessoa/PB que respondieron la Escala Multidimensional de Prejuicio 
Sexual, la Escala Multidimensional de Actitudes hacia Gays y Lesbianas y cues-
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tiones demográficas. Los resultados mostraron que 
el prejuicio sexual predijo positivamente actitudes de 
homopatologización, rechazo de la proximidad y hete-
rosexismo, y negativamente actitudes de apoyo hacia 
homosexuales. Estos hallazgos indican que el prejuicio 
sexual es un importante mecanismo explicativo de las 
actitudes hacia gays y lesbianas.

Keywords: prejuicio sexual, homofobia, actitudes, 
gays, lesbianas

Os debates sobre a natureza do preconceito 

sexual e seus antecedentes e consequentes têm 

ganhado cada vez mais espaço nas sociedades 

contemporâneas. Não obstante, mesmo diante dos 

inúmeros esforços para promover a igualdade e 

das significativas conquistas em relação à defesa 

e à proteção das minorias sexuais, a discriminação 

contra pessoas LGBTQIAPN+ ainda é evidente 

em vários contextos sociais (Costa et al., 2016). 

Essa população tem tido direitos e oportunida-

des negados e, em casos extremos, tem sido 

violentada e assassinada devido à discriminação 

por orientação sexual e identidade de gênero 

(Aliança Nacional LGBTI, 2017). No topo do ranking 

mundial de crimes contra minorias sexuais está 

o Brasil; neste país morrem mais homossexuais 

vítimas de crimes de ódio do que em países do 

Oriente ou da África, locais onde a pena de morte 

pela homossexualidade ainda é permitida por lei 

(Grupo Gay da Bahia [GGB], 2018, 2019).

Somente em 2018 foram registradas 420 mor-

tes violentas de pessoas LGBTQPIAN+ no Brasil, 

o que equivale a um assassinato a cada 20 horas 

(GGB, 2019). A alta incidência de discriminação 

sexual e de identidade de gênero neste país su-

gere que se trata de uma norma social descritiva 

e de difícil mudança que tem como base a ampla 

socialização de valores culturais conservadores, 

religiosos e autoritários (Ortega & Orsini, 2020; 

Vilanova et al., 2019). Para além desses pontos, 

pesquisas com amostras brasileiras têm discutido 

que os homens, por serem sistematicamente 

orientados para a masculinidade hegemônica 

(Connell, 1995), além de mais estimulados do 

que as mulheres a se comportar de acordo com 

os padrões cisheteronormativos, constituem-se 

como os principais perpetradores de violências 

contra LGBTQIAPN+, sendo os homens gays, 

especialmente os mais efeminados, as suas prin-

cipais vítimas (Figueiredo & Pereira, 2021; Fleury 

& Torres, 2007; Ramos & Cerqueira-Santos, 2020). 

Em conjunto, esses aspectos denotam a impor-

tância de identificar as causas, bem como potenciais 

correlatos e preditores do preconceito contra a 

população LGBTQIAPN+ a fim de fornecer subsídios 

para a compreensão dessa problemática e para a 

implementação de medidas capazes de mitigar 

as suas consequências negativas na vida social. 

Na tentativa de entender esse fenômeno psicos-

social complexo e resistente a mudanças, desde a 

década de 1960 pesquisadores vêm fazendo uso 

do termo homofobia para referir-se a atitudes e 

comportamentos ofensivos direcionados a gays 

e lésbicas (Cerqueira-Santos et al., 2017). Apesar 

de este termo ter sido amplamente utilizado para 

investigar o preconceito frente às minorias sexuais 

e também ter se popularizado como um elemento 

importante para o ativismo LGBTQIAPN+, estudiosos 

da área têm debatido atualmente sobre os vieses 

psicossociais que atravessam tal nomenclatura 

(Costa et al., 2016; Herek, 2000). 

Nos estudos contemporâneos sobre precon-

ceito contra homossexuais discute-se que o 

termo homofobia ancora-se em uma suposição 

psicopatológica que reduz um fenômeno de 

caráter social a uma questão individual, negligen-

ciando, assim, as dimensões políticas, ideológicas 

e sociais na produção do preconceito (Lopes 

et al., 2017). Nessa lógica, o termo vem sendo 

criticado principalmente por suas suposições 

implícitas de que atitudes e comportamentos 

antigays emanam, principalmente, de medo e 

ansiedade (i.e., fobia irracional), sendo melhor 

compreendidos dentro de um modelo de doença 

(Herek, 2000). Em outras palavras, o conceito de 

homofobia conota uma inversão no processo de 

patologização, que implicaria em tratar como 

doentes aqueles que sofrem as consequências 

das atitudes, crenças e comportamentos discri-

minatórios (Costa et al., 2016).

Como alternativa, propôs-se recentemente 

que o fenômeno usualmente denominado de 

homofobia seja chamado de preconceito sexual, 

definido simplesmente como atitudes negativas 

em relação a um indivíduo por causa de sua 



Camilla Vieira de Figueiredo • Alessandro Teixeira Rezende • Hysla Magalhães de Moura
O papel do preconceito sexual na compreensão das atitudes face a gays e lésbicas 3/13

orientação sexual (Herek, 2000). A perspectiva 

atual sobre o preconceito sexual enfatiza, em 

especial, a hostilidade direcionada às pessoas 

não heterossexuais, dando foco aos componen-

tes emocionais e psicológicos que envolvem o 

nojo, a raiva e a aversão frente a homossexuais 

e às condições psicossociais que favorecem a 

manutenção dessa problemática (Whitley & Kite, 

2016). Assim, a ideia de que as atitudes negativas 

frente a esse grupo são provenientes de uma 

fobia (e.g., ansiedade, medo) tem sido paulati-

namente abandonada. Em outras palavras, uma 

pessoa é vítima de discriminação sexual por não 

atender à norma cisheterossexista vigente na 

maioria das culturas e não porque o perpetrador 

do preconceito ou da discriminação sente medo 

do contato ou pavor em relação a homossexuais 

(Freires et al., 2019).

A partir disso, para além da manifestação de 

componentes cognitivos, afetivos e comporta-

mentais em torno do preconceito frente a mino-

rias sexuais, existem componentes culturais e 

políticos que subsidiam ideologias de opressão 

e violência contra pessoas não heterossexuais, 

a exemplo de fenômenos como a heteronorma-

tização, o heterossexismo e o endosso de cren-

ças negativas diante de gays e lésbicas (Herek, 

2016; Cowan, Heiple et al., 2005). Nessa direção, 

pode-se dizer que o preconceito sexual é um 

construto multidimensional (polymorphouspre

judice) que se apresenta de forma diferenciada 

a outros tipos de preconceitos, já que assume 

configurações variadas e tem bases psicológicas 

e socioculturais (Lopes et al., 2017). 

Essa concepção multifacetada do preconceito 

foi recentemente apresentada por Freires et al. 

(2019) ao adaptarem para o contexto brasileiro a 

Escala Multidimensional de Preconceito Sexual 

(EMPS). Para além de reunir evidências psicomé-

tricas do instrumento, os autores trazem a reflexão 

de que as dimensões identificadas no cenário 

nacional (e.g., resistência à heteronormatividade, 

negação da discriminação) ratificam a ideia de 

que o preconceito sexual é um fenômeno que 

não se restringe unicamente a disposições indivi-

duais, mas que abarca determinantes históricos, 

políticos e culturais que são influenciados por dis-

positivos que normatizam a heterossexualidade 

como o único padrão sexual aceitável. 

Estes autores levantaram cinco dimensões re-

presentativas do preconceito sexual no contexto 

brasileiro, sendo elas: heterossexismo, aversão 

a homossexuais, crenças positivas frente a ho-

mossexuais, resistência à heteronormatividade 

e negação da discriminação. Especificamente, 

o heterossexismo representa a ideia de que a 

heterossexualidade é o único padrão sexual 

possível, o que contribui para a segregação e a 

subordinação de orientações não heterossexu-

ais, notadamente da orientação homossexual. 

O heterossexismo atua, portanto, como uma 

norma, estando vinculado à manutenção de 

papéis sociais machistas e sexistas que servem 

para legitimar a concepção de que os homosse-

xuais são violadores das convenções de gênero, 

já que sua conduta não corresponde ao que é 

esperado para indivíduos de seu sexo (Allen & 

Mendez, 2018).

A dimensão de aversão a homossexuais, por 

sua vez, estaria relacionada a sentimentos de 

repulsa e nojo frente a homossexuais. Esses sen-

timentos baseiam-se nas crenças morais e nos 

valores que um indivíduo possui, bem como na 

necessidade de participar e agir em consonância 

com seu grupo social. Em contraposição, a di-

mensão de crenças positivas diante de homosse-

xuais representa a ideia de que os homossexuais 

apresentam características positivas em relação 

aos heterossexuais, a exemplo de níveis superio-

res de criatividade e autossuficiência, um reco-

nhecimento considerado importante (Freires et al., 

2019). Em seguida, a quarta dimensão, intitulada 

resistência à heteronormatividade, engloba itens 

que abordam uma atitude negativa em relação 

aos padrões de gênero socialmente estabeleci-

dos, em particular, o padrão hetero-cis-normativo. 

Nessa linha, a resistência à heteronormatividade 

contempla ações contrárias à institucionalização 

da heterossexualidade como uma norma social 

legítima (Costa et al., 2015).

Por fim, a dimensão de negação da discrimi-

nação enfatiza ações não discriminatórias contra 
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homossexuais. No entanto, essa dimensão tem 

alguns vieses particulares. Por exemplo, embora 

os indivíduos que a endossem se manifestem 

contrários à discriminação contra homossexuais, 

costumam negar que o preconceito seja uma 

realidade no Brasil e opõe-se às demandas e 

direitos dos homossexuais. Nesse sentido, tal 

dimensão representa a ideia de que o preconceito 

diminuiu ao longo do tempo devido a aspectos 

relacionados à transformação do contexto so-

cial, político e histórico (Cerqueira-Santos et al., 

2017). Contudo, é certo que ele continua a existir, 

manifestando-se atualmente, em maior medida, 

de forma sutil ou implícita mediante argumentos 

como “a discriminação contra gays e lésbicas não 

é mais um problema no Brasil” ou “em média, as 

pessoas da nossa sociedade tratam os gays e os 

heterossexuais igualmente” (Lacerda et al., 2002).

A perspectiva multidimensional apresenta-

da por Freires et al. (2019) é significativamente 

recente e, ao que se sabe, a sua medida tem 

sido empregada em estudos brasileiros sobre 

as crenças dos indivíduos a respeito da cura 

da homossexualidade. Por exemplo, Rezende 

et al. (2021) usaram a EMPS para avaliar se as 

dimensões de seu modelo de crenças sobre a 

“cura gay” (i.e., crenças biológicas, psicológicas, 

religiosas, ético-morais e psicossociais) estariam 

associadas às cinco dimensões do preconceito 

sexual. Os resultados indicaram relações fortes e 

significativas na direção esperada pelos autores, 

de maneira que as crenças biológicas, psicológi-

cas, religiosas, ético-morais (crenças favoráveis à 

cura gay) e psicossociais (crenças desfavoráveis 

à cura gay) se relacionaram com as dimensões 

de heterossexismo, aversão a homossexuais, 

resistência à heteronormatividade e negação 

da discriminação.

Além desses componentes que congregam 

a multidimensionalidade do preconceito sexual, 

outros indicadores sociais têm sido apontados 

como atitudes frente a gays e lésbicas. Gato 

et al. (2014), por exemplo, descobriram quatro 

componentes atitudinais do preconceito, os quais 

foram intitulados como homopatologização, 

rejeição da proximidade, heterossexismo mo-

derno e suporte. A primeira dimensão atitudinal, 

homopatologização, corresponde à atitude tra-

dicional de condenação moral e patologização 

da homossexualidade. A rejeição da proximidade, 

por sua vez, se refere à concepção clássica do 

preconceito, que traduz o evitamento do conta-

to com gays e lésbicas nos diversos contextos 

sociais e a expressão de desconforto emocional 

na presença de homossexuais. 

Em terceiro lugar, a dimensão de heteros-

sexismo moderno corresponde à expressão do 

preconceito na contemporaneidade. Tal dimen-

são atitudinal engloba, especificamente, o de-

sempenho de pessoas homossexuais em papéis 

tradicionalmente associados aos heterossexuais, 

como a conjugalidade e a parentalidade. Ainda, 

essa dimensão reflete opiniões negativas relativas 

à visibilidade da identidade gay/lésbica e a uma 

suposta ênfase que essas pessoas colocam na sua 

sexualidade (Gato et al., 2014). Finalmente, o com-

ponente atitudinal de suporte, em contraposição 

aos demais, relaciona-se com atitudes positivas 

face a gays e lésbicas vinculadas principalmente 

à legitimidade e defesa de seus direitos civis.

É possível localizar na literatura estudos que 

empregaram a medida de Gato et al. (2014) para 

avaliar as dimensões atitudinais do preconceito 

sexual no Brasil e em Portugal. A critério de exem-

plo, pode-se citar o estudo de Santos (2018), que 

buscou avaliar diferenças atitudinais em relação a 

gays e lésbicas, e o de Pelixo (2014), que objetivou 

compreender a complexidade da expressão de 

preconceito de professores face a esses grupos. 

Essas pesquisas foram desenvolvidas em Portugal. 

No Brasil, localizamos o estudo de Rezende et al. 

(2021) sobre as crenças a respeito da cura da ho-

mossexualidade e sua relação com as dimensões 

de preconceito propostas por Freires et al. (2019) e 

com as dimensões atitudinais propostas por Gato et 

al. (2014). Sobre esta última, os autores identificaram 

relações fortes e significativas entre as crenças 

biológicas, psicológicas, religiosas, ético-morais 

e psicossociais sobre a “cura gay” e as atitudes de 

rejeição da proximidade, homopatologização, he-

terossexismo moderno e, de forma negativa, com 

as atitudes de suporte a homossexuais.
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As duas perspectivas multidimensionais 

consideradas no presente trabalho reúnem 

tanto facetas tradicionais do preconceito se-

xual amplamente discutidas na literatura (e.g., 

heterossexismo, aversão a homossexuais, ho-

mopatologização), como dimensões mais con-

temporâneas desse fenômeno (e.g., negação da 

discriminação, heterossexismo moderno) que 

podem ser avaliadas em maior profundidade. 

Nessa direção, o presente estudo se insere e se 

justifica, objetivando averiguar em que medida 

as atitudes frente a gays e lésbicas se relacio-

nam com as dimensões do preconceito sexual 

e, adicionalmente, verificar se o preconceito 

pode se constituir como uma variável expli-

cadora de tais atitudes. Considerando o que 

tem sido descrito na literatura sobre a multidi-

mensionalidade do preconceito, testou-se as 

seguintes hipóteses: (H1) O preconceito sexual 

predirá positivamente a dimensão atitudinal de 

homopatologização; (H2) O preconceito sexual 

predirá positivamente a rejeição da proximidade 

com homossexuais; (H3) O preconceito sexual 

predirá positivamente a dimensão de heteros-

sexismo; e (H4) O preconceito sexual predirá de 

forma negativa atitudes de suporte. 

Método

Participantes

Participaram 430 estudantes universitários 

de uma instituição pública de ensino de João 

Pessoa (PB). A média de idade dos participantes 

foi de 23,5 anos (DP = 7,90; variando de 18 a 69 

anos), sendo a maioria do sexo feminino (72,5%), 

heterossexual (80,1%) e autodeclarada como per-

tencendo à classe social média (47,8%). Tratou-se 

de amostra por conveniência, tendo participado 

indivíduos que, presentes em sala de aula, acei-

taram fazê-lo voluntariamente. 

Instrumentos 

Além de perguntas demográficas (i.e., idade, 

sexo, orientação sexual, classe social), os partici-

pantes responderam a um questionário composto 

pelas medidas a seguir.

Escala Multidimensional de Preconceito Sexu-

al (EMPS). Adaptada para o contexto brasileiro 

por Freires et al. (2019), esta medida possui 35 

itens distribuídos de maneira equitativa em cin-

co dimensões, a saber: heterossexismo (e.g., O 

comportamento homossexual entre dois homens 

é simplesmente errado; α = 0,97), aversão a ho-

mossexuais (e.g., Ficaria chateado se descobrisse 

que fiquei sozinho com um gay; α = 0,94), crenças 

positivas frente a homossexuais (e.g., Homens 

heterossexuais têm muito o que aprender com os 

gays sobre moda; α = 0,89), heteronormatividade 

(e.g., Sinto-me limitado pelo rótulo de gênero que 

as pessoas atribuem a mim; α = 0,91) e negação da 

discriminação (e.g., A discriminação contra gays 

e lésbicas não é mais um problema no Brasil; 

α = 0,49). Os itens são respondidos a partir de 

uma escala Likert de sete pontos, variando de 1 

(discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). 

A consistência interna geral da escala para o 

presente estudo foi de 0,75.

Escala Multidimensional de Atitudes frente a 

Gays e Lésbicas (EMAFGL). Originalmente de-

senvolvida por Gato et al. (2014), esta medida é 

composta por 27 itens distribuídos em quatro 

fatores: homopatologização (e.g., A homosse-

xualidade é uma perturbação psicológica; α = 

0,82), rejeição da proximidade (e.g., Sinto que 

não se pode confiar em uma pessoa que é ho-

mossexual; α = 0,84), heterossexismo moderno 

(e.g., Quando ouço falar numa relação amorosa, 

parto do princípio que são duas pessoas do sexo 

oposto; α = 0,82) e suporte (e.g., Vejo o movimen-

to gay como algo positivo; α = 0,83). Os itens são 

respondidos a partir de uma escala Likert que 

varia de 1 (discordo totalmente) a 6 (concordo 

totalmente). No presente estudo a consistência 

interna geral da medida foi de 0,71.

Procedimentos

A coleta de dados foi realizada em contexto de 

sala de aula. Os pesquisadores se apresentaram 

aos estudantes e solicitaram a participação na 

pesquisa. Na oportunidade, ressaltaram o ca-

ráter voluntário e anônimo de sua participação. 

Apesar de ter ocorrido em ambiente coletivo, 
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as respostas dos estudantes foram fornecidas 

individualmente. Todos os preceitos éticos per-

tinentes a pesquisas com seres humanos foram 

respeitados, de acordo com a Resolução CNS 

nº 510/16 (CAAE: 18892719.60000.5188). Os par-

ticipantes levaram, em média, 20 minutos para 

concluir o estudo. 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio do softwa-

re R (versão 3.3.2). Foram realizadas estatísticas 

descritivas, análises de correlação r de Pearson 

e de regressão linear simples.

Resultados

Buscando conhecer de que maneira o precon-

ceito sexual e as atitudes frente a gays e lésbicas 

se relacionam, calcularam-se inicialmente as 

pontuações totais dos participantes na EMPS e 

na EMAFGL, bem como os escores específicos 

referentes às cinco dimensões da EMPS e às 

quatro dimensões da EMAFGL, conforme indi-

cado na seção de instrumentos. Realizaram-se 

análises de correlação r de Pearson com essas 

variáveis e os resultados podem ser observados 

na Tabela 1. 

Tabela 1 – Correlações entre as dimensões de preconceito sexual e de atitudes frente a gays e lésbicas

Dimensões EMAFGL HP RP HM SP

EMPS 0,35** 0,47** 0,46** 0,38** -0,33**

Heterossexismo 0,33** 0,74** 0,70** 0,81** -0,75**

Aversão frente a gays e  
lésbicas 0,33** 0,51** 0,63** 0,41** -0,39**

Crenças positivas frente  
a homossexuais 0,13* -0,05 -0,04 -0,09 0,15**

Resistência à  
heteronormatividade -0,09 -0,35** -0,30** -0,45** 0,45**

Negação  
da discriminação 

0,48** 0,48** 0,37* 0,49** -0,47**

Nota: EMPS (escore total da Escala Multidimensional de Preconceito Sexual); EMAFGL (escore total da 

Escala Multidimensional de Atitudes frente a Gays e Lésbicas); HP (homopatologização); RP (rejeição 

da proximidade); HM (heterossexismo moderno); SP (suporte). *p < 0,05; **p < 0,001

Os resultados demonstraram que os escores 

totais da EMPS e da EMAFGL se correlacionaram 

positiva e significativamente (r = 0,35; p < 0,001). 

Isto favorece pensar que as dimensões especí-

ficas desses construtos também se relacionam. 

Considerando especificamente as dimensões da 

EMPS, foi possível observar que o componente 

heterossexismo se relacionou significativamente 

com as atitudes de homopatologização (r = 0,74; 

p < 0,001), rejeição da proximidade (r = 0,70; p < 

0,05), heterossexismo moderno (r = 0,81; p < 0,001) 

e suporte (r = -0,75; p < 0,001). No que concerne ao 

componente de aversão frente a gays e lésbicas, 

foram verificadas relações com homopatologiza-

ção (r = 0,51; p < 0,001), heterossexismo moderno 

(r = 0,41; p < 0,001), rejeição da proximidade (r = 

0,63; p < 0,001) e suporte (r = -0,39; p < 0,001). 

Verificou-se que as crenças positivas frente a 

homossexuais se relacionaram unicamente com 

atitudes de suporte (r = 0,15; p < 0,001).

Em seguida, observou-se que o componente 

de resistência à heteronormatividade apresentou 

correlações negativas com homopatologização 

(r = -0,35; p < 0,001), heterossexismo moderno (r 



Camilla Vieira de Figueiredo • Alessandro Teixeira Rezende • Hysla Magalhães de Moura
O papel do preconceito sexual na compreensão das atitudes face a gays e lésbicas 7/13

= -0,45; p < 0,001) e rejeição da proximidade (r = 

-0,30; p < 0,001) e obteve uma correlação posi-

tiva com suporte (r = 0,45; p < 0,001). Finalmente, 

considerando o componente de negação da 

discriminação, os resultados apontaram correla-

ções positivas com homopatologização (r = 0,48; 

p < 0,001), heterossexismo moderno (r = 0,49; p 

< 0,001) e rejeição da proximidade (r = 0,37; p < 

0,001) e uma relação negativa com suporte (r = 

-0,47; p < 0,001).

Como último passo, buscou-se verificar o po-

der preditivo do preconceito sexual na explicação 

das atitudes frente a gays e lésbicas. Desse modo, 

as dimensões atitudinais foram consideradas 

como variáveis-critério e a pontuação total de 

preconceito sexual foi inserida no modelo como 

variável explicadora. Em consonância com nossas 

hipóteses, os resultados indicaram que o pre-

conceito sexual predisse positivamente atitudes 

de homopatologização [β = 0,47; t(355) = 9,99; p 

< 0,001], rejeição da proximidade [β = 0,46; t(354) 

= 9,80; p < 0,001] e heterossexismo moderno [β 

= 0,39; t(357) = 7,90; p < 0,001] e negativamente a 

dimensão atitudinal de suporte [β = -0,33; t(361) 

= -6,76; p < 0,001].

Discussão

O presente estudo teve como objetivo conhecer 

as relações entre preconceito sexual e atitudes 

frente a gays e lésbicas, verificando, adicionalmen-

te, se o preconceito poderia se constituir como 

uma variável explicadora das dimensões atitu-

dinais em questão. Efetivamente, os resultados 

encontrados corroboraram as hipóteses previstas. 

O preconceito sexual mostrou ser um importante 

preditor (valores de β > 0,30; p < 0,001) das atitudes 

de homopatologização, de rejeição da proximida-

de com homossexuais, de heterossexismo e de 

suporte em relação a gays e lésbicas, sendo esta 

última relação direcionada inversamente.

Embora sejam fundamentalmente parte do 

mesmo fenômeno (i.e., preconceito sexual), consi-

dera-se importante discutir pormenorizadamente 

as relações observadas entre as dimensões de 

preconceito sexual e das atitudes frente a gays 

e lésbicas. A abordagem multidimensional do 

preconceito adotada no presente trabalho (Freires 

et al., 2019) representa uma melhoria em relação 

às tradicionais perspectivas de estudo da temáti-

ca, as quais priorizam o papel dos componentes 

cognitivos, afetivos e comportamentais em torno 

do preconceito frente às minorias sexuais, negli-

genciando, muitas vezes, dimensões políticas, 

sociais, econômicas e culturais que fortalecem 

a opressão contra pessoas não heterossexuais. 

Nesse sentido, debater aspectos do preconceito 

sexual que são atravessados por essas dimensões 

foi uma das preocupações desse trabalho.

Em nosso modelo preditivo, as atitudes face 

a gays e lésbicas foram inseridas como variá-

veis-critério. Por essa razão, a discussão dos 

resultados enfocará as dimensões atitudinais em 

específico e suas relações com os componentes 

do preconceito sexual. Em relação às atitudes de 

homopatologização, que correspondem à con-

cepção de que a homossexualidade é uma pato-

logia e que, portanto, necessita de tratamento e 

cura, é evidente que se baseiam em um sistema 

ideológico de crenças e valores fortemente es-

tabelecido que centraliza a heterossexualidade 

como norma, negando e subordinando quais-

quer expressões sexuais não heterossexuais de 

comportamento (Allen & Mendez, 2018). Esse 

sistema heterossexista sustenta a ideia de que 

tudo que não é heterossexual tem menos valor 

e legitimidade ou é errado ou anormal (Herek, 

2004). Portanto, pessoas mais orientadas pelo pa-

drão sociocultural definido como heterossexismo 

tendem a endossar em maior medida atitudes de 

homopatologização (Herek, 1991, 2000). 

Na mesma direção, a homopatologização 

contribui para que indivíduos expressem aversão 

a homossexuais, outra dimensão do preconceito 

considerada no presente estudo (Gato et al., 2014). 

Os resultados indicam que pessoas que acredi-

tam que a homossexualidade deve ser curada ou 

erradicada expressam em maior medida aversão, 

nojo e/ou desprezo em relação a homossexu-

ais (Whitley & Kite, 2016). Esse componente de 

aversão está fortemente ligado a valores culturais 

conservadores, religiosos e politicamente auto-

ritários, tradicionalmente observados no Brasil 

(Vilanova et al., 2018).
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É válido ressaltar que a expressão de atitu-

des aversivas em relação a homossexuais pode 

acontecer de forma flagrante ou sutil (Lacerda et 

al., 2002). As manifestações tradicionais e hostis 

de preconceito sexual estão progressivamente 

sendo substituídas por atitudes negativas indi-

retas ou implícitas. Isso se deve, em parte, às 

pressões normativas que acompanham o desen-

volvimento das sociedades contemporâneas, as 

quais estabeleceram uma norma antipreconceito 

que visa proteger grupos minoritários de abusos 

e violências. Não obstante, tem-se observado 

que a mera presença da norma antipreconceito 

é insuficiente para reduzir expressões de precon-

ceito contra homossexuais (Pereira et al., 2016). 

Uma forma de burlar tal norma, externalizando 

atitudes negativas face a gays e lésbicas, seria 

negando que o preconceito sexual é um dos 

principais problemas no Brasil, mesmo que dados 

oficiais comprovem ser este o país do mundo 

onde mais se cometem crimes de ódio contra 

pessoas LGBTQIAPN+ (GGB, 2018, 2019). Nessa 

direção, a relação forte e significativa entre as 

atitudes de homopatologização e a dimensão de 

negação da discriminação observada no presente 

estudo (r = 0,48; p < 0,001) carece ser avaliada 

em profundidade.

Apesar da nomenclatura dada à dimensão ati-

tudinal de negação da discriminação, o conteúdo 

de seus itens corresponde em grande parte a 

exemplos de manifestação sutil de preconceito 

(Freires et al., 2019). Por exemplo, embora muitos 

indivíduos indiquem explicitamente serem con-

trários à discriminação contra gays e lésbicas, 

consideram “raro ver gays e lésbicas sendo tra-

tados de forma homofóbica na televisão” (Item 

8) ou concordam que “a sociedade alcançou o 

ponto onde gays e heterossexuais têm oportu-

nidades iguais de crescimento” (Item 7). Desse 

modo, conclusões sobre a relação positiva entre 

homopatologização e as atitudes de negação da 

discriminação observada em nos resultados me-

recem cautela. A direção de tal relação pode estar 

associada a crenças essencialistas a respeito da 

homossexualidade e, a depender do conteúdo 

de tais crenças, atitudes mais positivas ou mais 

negativas em relação aos homossexuais são 

definidas (ver Haslam & Levy, 2006).

A esse respeito, Prentice e Miller (2007), por 

exemplo, descobriram que pessoas que acreditam 

que a homossexualidade é inata e geneticamente 

imutável, mesmo que a refiram como uma anoma-

lia, têm atitudes menos negativas em relação aos 

homossexuais. É possível que essa crença essen-

cialista tenha fomentado, para a presente amostra, 

uma representação da homossexualidade como 

algo natural ou inevitável, reduzindo assim a per-

cepção dos homossexuais como responsáveis por 

seu comportamento (Pereira et al., 2016). Nessa 

lógica, mesmo que os homossexuais sejam vistos 

como “doentes” ou “desviantes”, as pessoas que 

negam a discriminação sexual podem fazê-lo por 

acreditar que aqueles não são culpados por sua 

orientação sexual (Haslam & Levy, 2006). Essa é 

uma possível justificativa para a relação forte e 

positiva evidenciada entre essas variáveis e os 

resultados encontrados. 

Finalmente, observou-se que homopatologiza-

ção e a dimensão de resistência à heteronorma-

tividade obtiveram um coeficiente de correlação 

negativo e forte (r = -0,35; p < 0,001). Isto indica que 

pessoas que discordam da institucionalização 

de normas binárias baseadas em determinantes 

biológicos e da heterossexualidade como único 

padrão sexual legítimo tendem a patologizar me-

nos os homossexuais (Costa et al., 2014). Embora 

esperássemos obter uma relação negativa entre 

homopatologização e crenças positivas frente 

a homossexuais, esta não foi observada para a 

presente amostra (p > 0,05). O conjunto desses 

aspectos permite definir o preconceito sexual 

como um importante preditor das atitudes de 

homopatologização (β = 0,47; p < 0,001).

Por conseguinte, a dimensão atitudinal de rejei-

ção da proximidade, conceituada objetivamente 

como um sentimento de desconforto psicológico 

em situações de proximidade com homossexuais 

que produz o evitamento do contato interpessoal, 

se relacionou positivamente com os componentes 

de heterossexismo (r = 0,70; p < 0,001), aversão a 

homossexuais (r = 0,63; p < 0,001) e negação da 

discriminação (r = 0,37; p < 0,001). Esses coeficien-
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tes indicam que pessoas fortemente guiadas por 

valores e crenças heterossexistas, que apoiam 

ideias, opiniões, atitudes ou comportamentos 

aversivos contra gays e lésbicas, tendem a sentir 

menos emoções positivas e mais emoções nega-

tivas em relação a homossexuais, experienciando 

incômodo em sua presença em quaisquer con-

textos sociais, tais como universitário, religioso e 

esportivo (Pereira et al., 2017).

A atitude de rejeição da proximidade pode 

ser entendida como uma expressão de precon-

ceito flagrante (Lacerda et al., 2002). Todavia, os 

resultados também apontam que tal atitude se 

relacionou com a negação da discriminação, 

considerada uma forma de manifestação sutil de 

preconceito. A relação forte e positiva entre essas 

variáveis reitera que a negação da discriminação 

é uma expressão indireta de preconceito; pessoas 

que rejeitam situações formais ou informais de 

convivência com homossexuais tendem a negar 

que são preconceituosas ou que a sociedade é 

preconceituosa, externalizando o pensamento 

de que gays e heterossexuais recebem o mesmo 

tratamento (Jowett, 2017).

Observou-se que rejeição da proximidade e 

a dimensão de resistência à heteronormativi-

dade se relacionaram negativamente (r = -0,30; 

p < 0,001), um padrão esperado diante das dis-

cussões teóricas apresentadas até aqui. Assim, 

quanto mais as pessoas resistem à influência da 

norma cis-hetero-normativa, menos se sentem 

desconfortáveis para dividir ambientes sociais 

com homossexuais. No que diz respeito à dimen-

são de crenças positivas, a relação com rejeição 

da proximidade não foi observada (p > 0,05). Em 

síntese, o fator geral de preconceito sexual tam-

bém se mostrou um importante explicador das 

atitudes de rejeição da proximidade com gays e 

lésbicas (β = 0,46; p < 0,001).

Em terceiro lugar, a atitude conhecida como 

heterossexismo moderno logrou correlações 

fortes e significativas com os componentes do 

preconceito heterossexismo (r = 0,81; p < 0,001), 

aversão a homossexuais (r = 0,41; p < 0,001), 

negação da discriminação (r = 0,43; p < 0,001) 

e resistência à heteronormatividade (r = -0,45; 

p < 0,001). Conceitualmente, o heterossexismo 

moderno diferencia-se do heterossexismo tra-

dicional por se configurar como uma expressão 

contemporânea de preconceito mais diretamente 

vinculada à desejabilidade social. Por exemplo, 

os heterossexistas modernos afirmam que gays 

e lésbicas têm o direito de ser quem são. No 

entanto, opõem-se constantemente às suas de-

mandas por direitos iguais e discordam da união 

civil de casais homoafetivos e da possibilidade 

de adoção homoparental (Gato et al., 2014). 

A relação entre heterossexismo tradicional e 

heterossexismo moderno já foi demonstrada em 

outros estudos (e.g., Cowan et al., 2005; Eldridge 

& Johnson, 2011), comprovando que essas vari-

áveis estão fortemente associadas, compondo 

um mesmo fenômeno, mas que diferem prin-

cipalmente em termos da intensidade de sua 

expressão. Assim, heterossexistas modernos 

tendem a concordar com ideias convencional-

mente heterossexistas. Da mesma forma, quanto 

mais uma pessoa endossa atitudes correspon-

dentes ao heterossexismo moderno, maior será 

a sua tendência a sentir aversão a homossexuais, 

bem como mais fortes serão as suas tentativas 

de negar a discriminação sexual enquanto uma 

realidade social (Jowett, 2017). Contrariamente 

(e tautologicamente), heterossexistas modernos 

tendem a resistir em menor medida aos princí-

pios heteronormativos (Herek, 2016). Acerca da 

dimensão de crenças positivas, a relação com 

heterossexismo moderno não foi observada (p 

> 0,05). Em resumo, o fator geral de preconceito 

sexual mostrou ser um preditor significativo de 

atitudes vinculadas ao heterossexismo moderno 

(β = 0,38; p < 0,001).

No que concerne às atitudes de suporte, os 

resultados indicaram relações negativas com 

os componentes de heterossexismo (r = -0,76; p 

< 0,001), aversão a homossexuais (r = -0,39; p < 

0,001) e negação da discriminação (r = -0,47; p < 

0,001) e positivas com resistência à heteronor-

matividade (r = 0,45; p < 0,001) e suporte (r = 0,15; 

p < 0,001). As atitudes de suporte correspondem 

a posicionamentos positivos em relação aos ho-

mossexuais, especialmente no que diz respeito 
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à defesa e proteção da legitimidade de seus 

direitos. Em vista disso, pessoas que apoiam 

a luta pela igualdade entre heterossexuais e 

homossexuais tendem a discordar do padrão 

cultural heterossexista. Ao mesmo passo, esses 

indivíduos tendem a demonstrar atitudes, crenças 

e comportamentos favoráveis a homossexuais, 

defender que a discriminação sexual é um pro-

blema social que precisa ser superado e resistir 

às imposições que visam padronizar identidades 

LGBTQIAPN+ (Freires et al., 2019). Em conclusão, 

o fator geral de preconceito sexual predisse 

significativamente as atitudes de suporte a ho-

mossexuais (β = -0,33; p < 0,001).

Em conjunto, os achados indicam que o pre-

conceito sexual se configura como um importante 

mecanismo explicativo das atitudes frente a gays 

e lésbicas. Embora estes construtos se asseme-

lhem em termos conceituais, buscou-se explorar 

as múltiplas dimensões do preconceito recente-

mente levantadas para o contexto brasileiro e suas 

relações com diferentes componentes atitudinais 

sobre os homossexuais. Apesar de tratar-se de um 

único estudo de caráter correlacional, não foram 

localizadas outras publicações em contexto na-

cional com este intento. Confia-se que este possa 

ser um aspecto diferencial desse trabalho.

Mesmo com suas contribuições, é certo que 

esse estudo não está isento de limitações. Por ter 

feito uso de variáveis sensíveis à desejabilidade 

social e pela utilização de medidas de autorrelato, 

com maior susceptibilidade a esse viés, é possível 

que os participantes tenham fornecido respostas 

que não refletem completamente aquilo que 

pensam e/ou sentem. A média observada para 

o fator geral de atitudes face a gays e lésbicas 

foi de 2,75 (DP = 0,21) e para o componente geral 

de preconceito sexual foi de 2,04 (DP = 0,35), 

coeficientes situados abaixo dos pontos médios 

das escalas. 

No Brasil, o preconceito sexual é fortemente 

antinormativo no nível prescritivo (ver Pereira et 

al., 2016), uma vez que o sistema jurídico brasileiro 

condena veementemente a discriminação contra 

homossexuais e a equipara ao racismo, ambos 

definidos como crimes hediondos para os quais 

podem ser impostas penas de prisão severas 

(Supremo Tribunal Federal, 2019). Isso significa 

que os indivíduos que expressam preconceito 

flagrante contra homossexuais neste país sa-

bem que podem enfrentar graves problemas 

jurídicos. Essa pode ser a principal razão pela 

qual os participantes pontuaram abaixo do ponto 

médio das escalas de resposta, o que não indica 

necessariamente que não são preconceituosos 

em relação aos homossexuais (ver Lacerda et al., 

2002). Por tudo isso, estima-se que a desejabili-

dade possa ter sido acentuada para a presente 

amostra, o que torna importante que estudos 

futuros sobre preconceito sexual a considerem 

como uma covariável.

Além disso, utilizou-se de uma amostra não 

probabilística composta exclusivamente por 

estudantes universitários, o que pode ter contri-

buído para que as pontuações médias nas vari-

áveis tenham sido baixas. O preconceito sexual 

está correlacionado com o nível educacional 

e com a idade, de maneira que pessoas mais 

jovens e com níveis de instrução mais elevados 

costumam expressar atitudes menos negativas 

face à homossexualidade (Herek, 1991, 2004). 

Outro aspecto igualmente importante para se 

considerar enquanto limitação desse estudo é o 

fato de que 72,5% da amostra foi composta por 

mulheres. As diferenças de gênero no contexto do 

preconceito sexual são marcantes e inauguraram 

uma clássica linha de investigação na década de 

1980 (ver Herek, 2000). 

Os homens heterossexuais, em especial aque-

les altamente identificados com seu grupo de 

gênero, são particularmente mais preconceitu-

osos contra homossexuais do que as mulheres. 

Isso ocorre porque a homossexualidade é mais 

ameaçadora para a identidade masculina do 

que feminina, sendo o preconceito sexual uma 

estratégia egodefensiva utilizada por eles para 

assegurar que são inequivocamente distintos dos 

gays (ver Figueiredo & Pereira, 2021). Além disso, 

são amplas as evidências de que os homens 

têm crenças mais rígidas do que as mulheres 

sobre a importância dos papéis de gênero, ex-

perimentando, inclusive, maior ansiedade do 
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que elas face a violação desses papéis (Herek, 

2000). Adicionalmente, eles endossam em maior 

medida do que elas atitudes machistas, sexistas 

e orientadas à dominância social, variáveis que 

se constituem como importantes preditores do 

preconceito contra homossexuais (MacInnis & 

Hodson, 2015). 

Apesar de já se ter demonstrado o papel de 

variáveis sociodemográficas como gênero, raça 

e classe social enquanto preditores consistentes 

do preconceito sexual (ver Figueiredo & Pereira, 

2021; Poteat & Anderson, 2012), não controlamos 

os seus efeitos nos modelos de regressão apre-

sentados. É importante que estudos posteriores 

considerem a influência dessas variáveis conjun-

tamente a fim de fornecer dados interseccionais 

sobre o preconceito de brasileiros contra ho-

mossexuais. Ao mesmo passo, a nossa amostra 

reuniu pessoas de uma única cidade do Brasil, 

inviabilizando comparações em âmbito regional. 

Embora este não tenha sido o foco imediato 

do presente estudo, sugere-se que pesquisas 

posteriores considerem parcelas da população 

brasileira oriundas das diferentes regiões geo-

gráficas a fim de aprofundar a compreensão do 

fenômeno no país. 

Ainda a propósito de estudos futuros, indica-se 

que modelos de mediação sejam testados para as 

variáveis em questão. Por exemplo, é possível que 

o preconceito sexual seja um mediador indireto 

da relação entre crenças essencialistas sobre 

a homossexualidade e atitudes frente a gays e 

lésbicas, de maneira que quanto mais as pessoas 

endossam um conjunto de crenças biológicas, 

psicológicas, religiosas ou morais a respeito da 

natureza da homossexualidade, mais tenderão 

a apoiar atitudes preconceituosas contra esses 

grupos e, consequentemente, a patologizar a 

homossexualidade, rejeitar situações de proxi-

midade com gays, expressar opiniões heteros-

sexistas modernas e/ou discordar da igualdade 

de direitos entre heterossexuais e homossexuais.

Importante também será testar um modelo 

de moderação para verificar, por exemplo, se o 

endosso de crenças essencialistas sobre a ho-

mossexualidade poderia acentuar ou suprimir a 

relação entre preconceito sexual e atitudes frente 

à gays e lésbicas. Estima-se que essa relação 

será mais forte para pessoas que acreditam em 

explicações biológicas, psicológicas, religiosas 

e morais para a natureza da homossexualidade, 

mas não para aqueles indivíduos que não apoiam 

tais crenças ou que endossam crenças psicos-

sociais sobre a orientação sexual (Lacerda et al., 

2002). É pertinente que essas (i.e., preconceito 

sexual, crenças sobre a natureza da homosse-

xualidade) e outras variáveis (e.g., crenças sobre 

a homossexualidade) sejam testadas ainda em 

modelos de mediação e/ou moderação que 

considerem o preconceito contra transexuais 

como variável dependente, já que esta população 

em específico enfrenta maiores riscos de morte, 

especialmente no contexto brasileiro (GGB, 2018).
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